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RESUMO 
 

Com o avanço da tecnologia incorporada aos produtos e da comercialização e 
comunicação proporcionadas pela internet, a inovação passou a ser uma 
alternativa para manter as empresas competitivas no mercado e, como 
consequência, proporcionou, ao designer, complexidade no desenvolvimento 
de produtos, processos e serviços. Sendo assim, esta tese visa propor um 
conjunto de ferramentas capaz de auxiliar o designer de moda nesse novo 
contexto. Inicialmente, foram abordados conceitos sobre inovação, as 
tendências em produtos wearable, as metodologias de design, de moda e 
tecnologia. A partir desse embasamento teórico, realizou-se uma análise 
comparativa das metodologias aplicadas em dois projetos aprovados no Edital 
Sesi Senai de Inovação, elaborados para o setor da moda com ênfase nos 
segmentos de varejo e da saúde, os quais possuem uma característica comum 
que é a vestibilidade. O primeiro é um espelho virtual para o e-commerce de 
moda e o segundo, uma camiseta para monitoramento cardíaco. No primeiro 
estudo, ela é realizada virtualmente e, no segundo, é aderente ao corpo, 
impossibilitando qualquer interferência de ruído no batimento cardíaco. Cada 
estudo de caso teve duração de dois anos, permitindo verificar os métodos 
utilizados frente às etapas de concepção, desenvolvimento e finalização dos 
projetos e, posteriormente, realizar a análise comparativa. O resultado obtido é 
o conjunto de ferramentas denominado Toolmod que é a combinação desses 
métodos. A validação foi realizada em duas fases, sendo a primeira por meio 
de um formulário on-line aplicado com dez profissionais que atuam na área de 
desenvolvimento de novos produtos e a segunda com a aplicação do conjunto 
de ferramentas em uma empresa do segmento de moda. Os resultados 
demonstraram que a iniciativa do conjunto de ferramentas proporcionou 
direcionamento para a estruturação de uma nova ideia prevendo os riscos e 
gargalos da gestão do projeto no futuro. 
 
Palavras-chave: design de moda; tecnologias vestíveis; inovação; internet; 
gestão de projetos. 
 

 



 

ABSTRACT 
 
With the advancement of technology incorporated into products and the 
commercialization and communication provided by the internet, innovation has 
become an alternative to keep companies competitive in the market and, as a 
consequence, has provided the designer with complexity in the development of 
products, processes and services . Therefore, this thesis aims to propose a set 
of tools capable of assisting the fashion designer in this new context. Initially, 
concepts about innovation, trends in wearable products, design methodologies, 
fashion and technology were addressed. Based on this theoretical basis, a 
comparative analysis of the methodologies applied in two projects approved in 
the Sesi Senai Edital for Innovation elaborated for the fashion sector was carried 
out, with emphasis on the retail and health segments, which have a common 
characteristic which is wearability. The first is a virtual mirror for fashion e-
commerce and the second, a T-shirt for cardiac monitoring. In the first study, it 
is performed virtually and, in the second, it is adherent to the body, making any 
noise interference in the heartbeat impossible. Each case study lasted two 
years, allowing to verify the methods used in the design, development and 
completion stages of the projects and, subsequently, to perform the comparative 
analysis. The result was Toolmod, a set of tools that is the grouping of the 
combination of these methods. The validation was carried out in two phases, 
the first through an online form applied to ten professionals who work in the area 
of new product development and the second with the application of the set of 
tools in a company in the fashion segment. The results showed that the Toolmod 
initiative provided direction for the structuring of a new idea foreseeing the risks 
and bottlenecks of the project management in the future. 
 
 
Keywords: fashion design; wearable technologies; innovation; internet; project 
management. 
 

 
 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

Figura 1 - Estrutura da Revisão Bibliográfica e Estado da arte ...................... 21 

Figura 2 - Captação de Recursos ................................................................... 26 

Figura 3 - Roupas digitais .............................................................................. 30 

Figura 4 - Wearable technology ..................................................................... 31 

Figura 5 - The head mounted display ............................................................. 32 

Figura 6 - Sensorama ..................................................................................... 33 

Figura 7 - Anel Ábaco ..................................................................................... 33 

Figura 8 - Relógio com calculadora ................................................................ 34 

Figura 9 - Smart contact lenses ...................................................................... 34 

Figura 10 - Gráfico com o número que Wearables alcançará 28 milhões em 
2022 ............................................................................................................... 35 

Figura 11 - Sizefit ........................................................................................... 36 

Figura 12 - Sizefit 1 ........................................................................................ 37 

Figura 13 - Blocos de referência .................................................................... 43 

Figura 14 - Business Model Canvas ............................................................... 53 

Figura 15 - PM Canvas .................................................................................. 56 

Figura 16 - 5W1H ........................................................................................... 57 

Figura 17 - Gráfico sobre Críticas Positivas ................................................... 63 

Figura 18 - Resumo das Fases ...................................................................... 65 

Figura 19 - Diagrama de Gantt ....................................................................... 68 

Figura 20 - Percurso do usuário ..................................................................... 69 

Figura 21 - Atores e Benefícios ...................................................................... 70 

Figura 22 - Diagramação Totem ..................................................................... 71 

Figura 23 - Etapas 3 e 4 ................................................................................. 71 

Figura 24 - Subtração da imagem .................................................................. 73 

Figura 25 - Representação geométrica .......................................................... 73 

Figura 26 - Paleta de cores 1 ......................................................................... 73 

Figura 27 - Tipografia ..................................................................................... 74 

Figura 28 - Marca ........................................................................................... 74 

Figura 29 - Apresentação do totem na Feira de e-commerce ........................ 75 

Figura 30 - Posição dos Eletrodos ................................................................. 77 

Figura 31 - Macro Fases do Projeto ............................................................... 80 

Figura 32 - Regata  com eletrodo de prata e silicone branco ao redor ........... 85 

Figura 33 - Desenvolvimento de silicone condutivo 1 .................................... 86 

Figura 34 - Regata com eletrodos fixados e bolso lateral .............................. 86 

Figura 35 - Protótipo com silicone condutivo aderente diretamente ao tecido 87 

Figura 36 - Desenho técnico da peça feminina .............................................. 88 

Figura 37 - Impressão digital .......................................................................... 88 

Figura 38 - Projeto Regata Masculina ............................................................ 89 

Figura 39 - Desenho técnico da peça masculina ............................................ 89 

Figura 40 - Divulgação em feira do setor ....................................................... 98 

Figura 41 - Gráfico de Nível de Interação dos processos ............................ 106 

Figura 42 – Transposição  1 ......................................................................... 112 

Figura 43 – Transposição 2 .......................................................................... 113 

Figura 44 - BM CANVAS + PM CANVAS + Percurso + Cenários + Diagrama 
de Gantt ....................................................................................................... 114 

Figura 45 - Grupos alvo  + SWOT + APR .................................................... 116 



 

Figura 46 - TOOLMOD ................................................................................. 117 

Figura 47 - Gráfico da Análise Swot ............................................................. 122 

Figura 48 - Gráfico APR ............................................................................... 122 

Figura 49 - Gráfico da Análise Swot + APR ................................................. 123 

Figura 50 - Gráfico do Percurso do usuário ................................................. 123 

Figura 51 - Gráfico de Custos e Percurso do Usuário .................................. 124 

Figura 52 - Gráfico de Gantt ......................................................................... 124 

Figura 53 - Gráfico de Gantt e Percurso do usuário ..................................... 125 

Figura 54 - Gráfico dos grupos alvo ............................................................. 125 

Figura 55 - Gráfico dos cenários .................................................................. 126 

Figura 56 - Gráfico dos cenários associado a grupos alvo ........................... 126 

Figura 57 - Gráfico de anterioridade ............................................................. 127 

Figura 58 - Gráfico da proposta do conjunto de ferramentas ....................... 127 

Figura 59 - Gráfico do BM Canvas ............................................................... 128 

Figura 60 - Gráfico PM Canvas .................................................................... 128 

Figura 61 - Gráfico da utilização de perguntas ............................................. 129 

Figura 62 - Gráfico da Coerência dos métodos no conjunto de ferramentas 129 

Figura 63 - Gráfico da Tecnologia mapeada como risco no projeto ............. 130 

Figura 64 - Gráfico do Conjunto de ferramentas no planejamento do projeto
 ..................................................................................................................... 130 

Figura 65 - Template do Toolmod ................................................................ 132 



 
 

LISTA DE QUADROS 

 

 

Quadro 1 - Estrutura da Tese ......................................................................... 17 

Quadro 2 - Principais Políticas Públicas ......................................................... 25 

Quadro 3 - Desenvolvimento de produto em macro fases ............................. 41 

Quadro 4 - Métodos ....................................................................................... 47 

Quadro 5 - Variáveis independente e dependentes ....................................... 50 

Quadro 6 - BM Canvas Estudo de caso 1 e 2 ................................................ 53 

Quadro 7 - PM CANVAS Estudo de caso 1 e 2 .............................................. 58 

Quadro 8 - Busca Anterioridade Estudo 1 ...................................................... 62 

Quadro 9 - Matriz SWOT da empresa ............................................................ 68 

Quadro 10 - Análise preliminar do  Fórum e e-commerce .............................. 76 

Quadro 11 - Busca Anterioridade Estudo 2 .................................................... 78 

Quadro 12 - EAP – Estrutura Analítica do Projeto .......................................... 90 

Quadro 13 - Plano de Ação ............................................................................ 91 

Quadro 14 -  Análise Preliminar de Risco ...................................................... 93 

Quadro 15 - Modelo do Plano de Comunicação do Projeto ........................... 97 

Quadro 16 - Modelo de Acompanhamento de expectativas dos stakeholders
 ....................................................................................................................... 98 

Quadro 17 – Variáveis .................................................................................... 99 

Quadro 18 - Métodos Estudo de Caso 1 ...................................................... 101 

Quadro 19 - Métodos  Estudo de Caso 2 ..................................................... 102 

Quadro 20 - Fases do projeto Estudo de caso 1 .......................................... 104 

Quadro 21 - Fases do projeto Estudo de caso 2 .......................................... 104 

Quadro 22 – Gestão ..................................................................................... 109 

Quadro 23 - Métodos do conjunto de ferramentas ....................................... 110 

Quadro 24 - Nova configuração ................................................................... 110 

Quadro 25 - BM CANVAS + PM CANVAS ................................................... 111 

Quadro 26 - Formulário  - perguntas 1, 2 e 3 ............................................... 119 

Quadro 27 - Comparação dos métodos ....................................................... 121 

Quadro 28 – Percurso e micro percursos ..................................................... 134 

  



 
 

Lista de siglas 

 

BNDES Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior 

CHIP Chain Integration Project 

CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico 

DIP Projeto Integrado de Produtos  

DMI Design Management Institute  

DN Departamento nacional  

DR Departamento regional  

DSDM Dynamics System Development Model  

ECG Eletrocardiograma  

EMPRAPII Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial 

FAPs Fundações de Amparo à Pesquisa 

FDD Feature Driven Development  

FIEP Federação das Indústrias do Estado do Paraná 

FINEP Financiadora de Estudos e Projetos 

GODP Guia de orientação para o desenvolvimento de projetos  

IA Inteligência Artificial  

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

MCTIC Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações  

MEC Ministério da Educação  

MSF Microsoft Solutions Framework  

MVM My Virtual Model  

OECD Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico 

OMC Organização Mundial do Comércio  

OMPI Organização Mundial da Propriedade Intelectual 

P&D Pesquisa e Desenvolvimento 

PINTEC Pesquisa de Inovação  

PMBOK Project Management Body of Knowledge 

PMI Project Management Institute  



 
 

RA Realidade Aumentada  

RV Realidade virtual  

SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

SESI Serviço Social da Indústria  

WWW World Wilde Web  

XP Streaming Programming  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

SUMÁRIO 
 
INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 14 

1 DELIMITAÇÃO ....................................................................................................... 18 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E O ESTADO DA ARTE ...................................................... 20 

2.1 INOVAÇÃO NO MUNDO E SUA RELAÇÃO COM A MODA/ VESTUÁRIO ............... 22 

2.2 A INOVAÇÃO E AS TECNOLOGIAS APLICADAS NA MODA/VESTUÁRIO .............. 26 

2.3 TECNOLOGIAS VESTÍVEIS – WEARABLE TECHNOLOGY....................................... 31 

2.4 A TECNOLOGIA AUXILIANDO A VESTIBILIDADE .................................................. 36 

2.5 A ATUAÇÃO DA GESTÃO DO DESIGN E A GESTÃO DE PROJETOS ....................... 38 

2.6 MÉTODOS APLICADOS NO DESIGN DE MODA/VESTUÁRIO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS ........................................................................ 40 

2.7 A GESTÃO DO DESIGN NO CONTEXTO DA INOVAÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA NA 
GESTÃO DE PROJETOS E MÉTODOS ......................................................................... 43 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ....................................................................... 49 

4 ESTUDOS DE CASO .................................................................................................... 52 

4.1 FASE PRÉ-PROJETO ............................................................................................. 52 

4.2 ESTUDO DE CASO 1 ............................................................................................. 61 

4.2.1 IMPORTÂNCIA PARA O MERCADO ......................................................................... 61 

4.2.2 FASES DE IDEALIZAÇÃO DO PRODUTO ..................................................................... 64 

4.2.3 FERRAMENTAS DE GESTÃO E DESIGN .................................................................... 67 

4.3 ESTUDO DE CASO 2 ............................................................................................. 77 

4.3.1 PANORAMA BRASILEIRO E IMPORTÂNCIA PARA O MERCADO ....................................... 78 

4.3.2 DESENVOLVIMENTO........................................................................................... 80 

5 VARIÁVEIS COMPARATIVAS ..................................................................................... 99 

5.1 VARIÁVEL 1 ....................................................................................................... 100 

5.1.1 MÉTODOS ..................................................................................................... 100 

5.2 VARIÁVEL 2 ....................................................................................................... 103 

5.2.3 FASES DO PROJETO .......................................................................................... 103 

5.3 VARIÁVEL 3 ....................................................................................................... 106 

5.3.3 TECNOLOGIA APLICADA E VESTIBILIDADE .............................................................. 106 

5.4 VARIÁVEL 4 ....................................................................................................... 108 

5.4.1 INOVAÇÃO NA BUSCA DE ANTERIORIDADE   ........................................................... 108 

6 TOOLMOD ............................................................................................................... 110 

6.1 TESTES ............................................................................................................... 118 

6.1.1 TESTE 1 ......................................................................................................... 118 

6.1.2 ANÁLISE TESTE FORMULÁRIO ............................................................................. 119 

6.1.3 TESTE 2 ......................................................................................................... 131 

CONCLUSÃO ............................................................................................................... 135 

REFERÊNCIAS CITADAS............................................................................................... 138 

REFERÊNCIAS CONSULTADAS .................................................................................... 146 

ANEXO 1 – RELATÓRIO DE ANTERIORIDADE ............................................................ 149 

ANEXO 2 – MODELO PLANO DE PROJETO ................................................................. 150 

ANEXO 3 – FORMULÁRIO DE PESQUISA ................................................................... 159 

ANEXO 4 – TEMPLATE TESTE NA EMPRESA .............................................................. 174 

 



14 
 
INTRODUÇÃO  
 
 

Nas últimas décadas, tem se observado movimentos de globalização, inclusive, 

de produto e consumo. Com a concorrência, a vantagem competitiva das empresas 

tornou-se a sua capacidade de introduzir novos produtos e serviços que satisfaçam 

as exigências dos consumidores. Um dos fatores propulsores para essa mudança 

aconteceu devido ao crescimento exponencial da tecnologia e o acesso à internet que, 

interligando tudo, contribuiu para determinar o que o público quer, além de alterar a 

sua forma de interação.  

A inovação pode ser considerada como um produto ou processo novo ou 

aprimorado (ou a combinação deles) que difere significativamente dos produtos ou 

processos anteriores da unidade e foi disponibilizado para usuários em potencial 

(produto) ou usado pela unidade (processo) (OCDE / EUROSTAT, 2018). 

No setor da moda, essas alterações no processo e produto sempre ocorreram 

e, pode-se considerar como inovação as roupas e acessórios com tecnologia 

embarcada (tecnologias vestíveis) e as soluções por virtualização no e-commerce, 

pois os temas despontam em pesquisa e desenvolvimento. Nesse sentido, é 

necessário um conjunto de soluções que abarcassem outras tecnologias ampliando a 

função da peça, devendo, ainda, considerar fatores como a aproximação e influência 

do consumidor.  

Para atender a essa demanda do mercado, é necessário repensar a gestão de 

projetos nesse setor, já que as empresas têm enfrentado desafios relacionados à 

baixa maturidade do gerenciamento de projetos que, por sua vez, têm afetado seu 

desempenho (PMSURVEY.ORG, 2013). 

Hausmann, Hidalgo et al. (2011) constatam que, quanto mais sofisticados são 

os produtos, mais difícil é para uma pessoa conhecer tudo o que é necessário para 

produzi-los, portanto, a multidisciplinaridade se torna indispensável no 

desenvolvimento do produto guiado pela gestão do design e do projeto.  

Gobe et al. (2004) abordam igualmente a questão da gerência de design, 

referenciando o envolvimento desse profissional com as demais áreas da empresa. A 

gestão do design evoluiu para uma filosofia que visa não somente gerenciar o design 

nas empresas, como também organizar e implantar um novo modelo de negócios, no 

qual o design e sua lógica auxiliam as organizações a se diferenciar e a competir 

estrategicamente (BORJA DE MOZOTA; KIM, 2009). 
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A gestão dos projetos deve ser observada, pois é a aplicação de 

conhecimentos, habilidades e técnicas para iniciar, planejar, executar, controlar e 

encerrar as atividades que visam atender os requisitos acordados com as partes 

interessadas no projeto (PMI, 2014). Para evidenciar esse pensamento, foram 

utilizados, como parâmetro de análise, dois estudos de caso que possuíssem o viés 

em design de moda, vestuário e tecnologia. 

 O primeiro teve como objetivo desenvolver uma plataforma na qual o usuário 

pudesse experimentar roupas e acessórios virtualmente, na tela do seu computador. 

Durante o desenvolvimento, foi realizado coaching pelo Instituto Politécnico de Milão, 

que apoiou o desenvolvimento e gerenciamento do projeto a partir do design 

estratégico e do design centrado no usuário. 

 O segundo foi o desenvolvimento de uma camiseta de monitoramento cardíaco 

que permitisse que o usuário fosse monitorado durante a atividade física e que os 

resultados do seu monitoramento fossem encaminhados, em tempo real, para o 

médico, o que diminuiria o risco de morte por infarto. 

 A partir das características heterogêneas dos estudos de caso, é que se 

desejou entender e explorar gradativamente essa prática. A contribuição do setor da 

moda para a era do foco na informação é uma evolução em andamento. Nos últimos 

anos, termos como "tecnologias vestíveis", "moda inteligente" ou "eletrônicos da 

moda" estão associados a um verdadeiro desenvolvimento revolucionário, no qual 

componentes eletrônicos são integrados às roupas. Para introduzir, com sucesso, 

tecnologias vestíveis no mercado, é necessária uma infinidade de metodologias que 

permitam a transformação da tecnologia em uma forma significativa de uso 

(BERGLIN, 2013). 

Devido a essas novas características, a concepção, construção e gestão de 

projetos de vestuário estão sendo muito desafiadores, pois, além do esforço de aplicar 

essas novas tecnologias, elas ainda estão transformando os produtos na sua 

capacidade de uso e diferenciação.  

De acordo com Laurel e Young-A (2016), no design de moda, o 

desenvolvimento contemporâneo de produtos de vestuário é uma atividade 

multifacetada, que envolve design, ciência, tecnologia, sociologia, psicologia e 

negócios para produzir produtos atraentes para o consumidor e que beneficiam 

financeiramente a empresa de roupas. 

Wolff (2012) complementa que a Gestão de Design é a responsável por 
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gerenciar o design como parte estratégica da empresa, inserindo e integrando 

adequadamente competências, equipes, processos e métodos. 

O setor da moda está em transformação e para acompanhar essa mudança o 

profissional deverá ter uma visão ainda mais ampla capaz de articular esses novos 

elementos. Dessa forma, o objetivo desse estudo é elaborar um conjunto de 

ferramentas que auxilie o design de moda / vestuário na gestão de projetos, a fim de 

conciliar o desenvolvimento do produto com a gestão. 

Entende-se que o termo mais adequado a ser aplicado é o conjunto de palavras 

design de moda / vestuário por considerar que design do vestuário é a parte da moda 

que abrange os produtos (roupas e acessórios) que podem ser reproduzidos 

industrialmente, e o design de moda é mais abrangente e traduz o comportamento, 

tendência, gosto, estilo de uma época (MARQUES FILHO; ABDALA; CAMARGO, 

2015). Sendo que a utilização das palavras separadamente não abordaria, em sua 

totalidade, o significado. O assunto é de interesse e relevância para o meio 

acadêmico, visando a formação de um profissional mais assertivo ao mercado e às 

empresas. 

A estrutura da tese (Quadro1) compõe inicialmente a introdução, que traz uma 

descrição, delimitação do problema, justificativa e objetivo. No primeiro capítulo, a 

delimitação, em que são abordadas a questão de pesquisa, hipótese, objetivos 

gerais e específicos, variáveis independentes e dependentes. No segundo, os 

procedimentos metodológicos, com os meios, recursos humanos, recursos materiais, 

financeiros e o método.   

No terceiro capítulo, com o propósito de embasamento teórico, foi realizada 

uma revisão bibliográfica e no quarto capítulo, encontram-se os estudos de caso 1 e 

2, apresentação e descrição e a metodologia utilizada. No quinto capítulo, a análise 

comparativa com as variáveis.  

No sexto capítulo, a proposição do conjunto de ferramentas nomeado 

posteriormente como Toolmod, os testes da ferramenta foram realizados por 

profissionais da área e empresa do segmento de moda. E, por fim, a conclusão e 

sugestões para futuros trabalhos.  
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Quadro 1 - Estrutura da Tese 

  
Fonte: Elaborado por Andrea Zatta 
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CONCLUSÃO 
 
 

Com base no contexto mundial apresentado, em que a concorrência de mercado 

empurra as empresas para a inovação em produtos, serviços e modelos de negócios, o 

design foi colocado em destaque. Nesse cenário, a internet e a tecnologia impõem 

evoluções dinâmicas, tanto nos produtos, quanto nas formas de consumo, exigindo 

diversos conhecimentos para executar essas soluções. Na moda, essa tendência está 

sendo amplamente utilizada, conforme demonstrado pelas tecnologias vestíveis, que 

transcendem a roupa, seja por meio da eletrônica, tecidos inteligentes e internet das 

coisas.  

A partir desse contexto, os dois estudos de caso se encaixaram no 

desenvolvimento desta tese, pois espelharam essa situação e, assim, foi possível 

verificar quais os métodos utilizados durante o desenvolvimento, trazendo, à tona, as 

qualidades e fragilidades da concepção e gestão de um projeto de alta complexidade.  

Foi possível identificar que os métodos utilizados vieram das áreas de gestão e 

design, e trouxeram resultados significativos para os estudos, reforçando a ideia de que 

mesclar o conhecimento de diversas áreas era o caminho para apoiar o design de moda 

para novos projetos.  

Essa análise reforçou o desejo de desenvolver o conjunto de ferramentas e 

possibilitou a extração de informações que foram a base para o início da construção do 

Toolmod. Com ele estruturado, o primeiro teste foi realizado por meio do formulário de 

pesquisa, cujo objetivo foi perceber o conhecimento dos profissionais sobre os métodos 

listados e, também, verificar se a proposta seria atraente a esses profissionais, tendo em 

vista sua experiência profissional.  

A partir da análise das respostas realizadas, foi possível verificar que, para os 

profissionais entrevistados, os métodos, bem como a proposta de fusão e mescla para o 

Toolmod foi positiva, mantendo 85,71 % das respostas dos entrevistados, sendo 

classificado, dentro da escala de Likert, como bom, ótimo e excelente. As perguntas 6, 8 

e 18 tiveram menção ruim na escala de Likert, representando 14,28%, entretanto, essa 

menção não ultrapassou 10% dos entrevistados em cada pergunta, dessa forma, não 

representou impacto negativo para o resultado.   
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A partir dessa reflexão, entende-se que a tese foi confirmada de que apenas a 

experiência adquirida em projetos não é suficiente para instrumentalizar o planejamento 

e a gestão de projetos. A experiencia é relevante, mas sem um conjunto de ferramentas, 

a exemplo do Toolmod, que instrumentalize estes processos, o efetivo planejamento e 

gestão não são alcançados. 

O segundo teste realizado na empresa proporcionou a prática do Toolmod e 

permitiu verificar a sua utilidade quanto estruturação do pensamento da ideia e, ainda, 

oportunizou um ensaio abrangendo todos os elementos necessários para a execução do 

projeto, possibilitando a redução dos riscos futuros e, ao mesmo, tempo revelou a 

empresa o cenário real da ideia que ela idealizou.  

Dessa forma, confirmou que a utilização de um conjunto de ferramentas pré-

estabelecido auxilia o designer na construção da ideia e na gestão futura do projeto, pois 

o desenho das entregas já foi realizado, os riscos previamente considerados tornando as 

mudanças exíguas 

Em sua maioria, as empresas não têm ciência do que realmente elas desejam 

como solução e todo o esforço necessário para a execução de uma ideia além de excluir 

o principal ator do processo, que é o usuário, e sob esse aspecto, o Toolmod foi bastante 

eficaz já que, nos passos do percurso, essa trajetória fica visível. Sendo assim, esse 

exercício foi importante também para que uma ideia seja viabilizada, ou não, evitando 

que outros recursos sejam desembolsados. Sendo assim, confirma a hipótese e 

demonstra que é fundamental utilizar experiências anteriores (estudos de caso 1 e 2) 

como base para a contrução de novos métodos de aprendizagem. 

A partir do resultado da prática na empresa, ficou visível que o Toolmod poderá 

ser lapidado e melhorado a cada novo exercício se ajustando a cada perfil de empresa e 

tipo de ideia.  

Acredita-se que, também, pode ser um exercício aplicado nos cursos de 

graduação e que possibilitará uma visão mais realística sobre o desenvolvimento e 

gestão do produto para o aluno. A área do design de moda está em constante evolução 

e o Toolmod pode contribuir para mais um passo nesse crescimento. A cada dia, surgem 

novos métodos e possibilidades de como traduzir uma ideia em projeto e esse é o desafio 

constante do design.  
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O Toolmod foi inscrito no edital Catalise do SEBRAE, pois acredita-se no 

aprimoramento dessa ferramenta para uma versão digital e que possa ser transformada 

em um negócio inovador. E, a partir daí, para trabalhos futuros, a possibilidade de utilizar 

a inteligência artificial a partir do uso do aplicativo trazendo novas descobertas para o 

campo do design de moda/vestuário  focado no planejamento e gestão de projetos.  
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